Entrevista com Mônica Dominguez Rodriguez

realizada no dia 11/11/05 no LABHOI

Entrevistadoras: Angela de Castro Gomes e Ana Maria Mauad.

Angela de Castro: Hoje é dia 11/11/05 nós estamos no laboratório de história oral e imagens [LABHOI] da Universidade Federal Fluminense  [UFF], eu Angela de Castro gomes, Ana Maria Mauad, Bruno Aragão Bastos e Eduardo Ângelo da Silva. Nós estamos aqui pra entrevistar a Mônica, para o projeto da memória dos espanhóis em Niterói, um projeto que integra um projeto maior do LABHOI que nós chamamos de projeto Niterói.Mônica então vamos começar como de praxe pedindo pra você dizer seu nome completo, data e local de nascimento.

Mônica: Mônica Dominguez Rodriguez, tenho 50 anos e nasci em Niterói, no hospital São Lucas que ainda existe.

Angela de Castro: Então você é uma niteroiense.  E eu já vou cometendo uma indiscrição grande, mas eu queria que você nos informasse, se não fosse um problema maior, a data do seu nascimento. 

Mônica: 23/04/55.

Angela de Castro: O nome do seus pais?

Mônica: Agostinho Dominguez Gonzalez, com 82 anos e Brígida Rodriguez Dominguez, com 78 anos. Ambos são espanhóis nascidos em pesqueiras, provincia de [...] que fica em pontevedra,
 Espanha.

Angela de Castro: Essa região que você está se referindo ela faz parte da região que agente conhece normalmente como Galícía
?

Mônica: Exato. Fica na fronteira  com o Norte de Portugal, fica ali perto do ... rio [ninho].

Angela de Castro: Portanto, você é uma niteroiense e as coisas que você sabe da Espanha em grande parte foram contadas por seus pais. 

Mônica: Foram contadas por eles e também ouvindo  de outras pessoas, pois desde pequena eu sempre convivi no clube espanhol. Quando eles iam nas festas, que nós ainda não tínhamos sede no clube espanhol, então, eles alugavam salas para fazerem bailes. Nessa época não eu podia ir porque era muito pequena. Então, as vezes eu ficava em casa sozinha para eles poderem ir com meus irmãos, e quando eles podiam me levar eu ficava escondida porque não podia ficar nos bailes por serem noturnos, né? Então eu ficava no local lá escondidinha. 

Angela de Castro: Quantos irmãos vocês eram?

Mônica: Nós somos em três, dois irmãos espanhóis que ficaram lá na Espanha até os 9 anos e depois vieram. Porque primeiro vieram meus pais, meu pai com o meu tio, passado quatro anos aí eles tiveram condições de trazerem as esposas e depois com mais seis anos vieram os filhos, pois não tinha condição de vir toda a família. E eu sou a única brasileira na família

Angela de Castro: Seu pai, portanto, veio em função de buscar emprego, buscar uma situação melhor? 

Mônica: Exato.

Angela de Castro: O que se falava na sua casa a propósito da vinda para o Brasil pelo seu pai?

Mônica: Eles vieram por causa da guerra civil espanhola
. Naquela época eles passaram muita necessidade, e o governo estabelecia cotas de alimentos. Então, quer dizer, o pouco que tinham era insuficiente. Então, eles estavam vendo que a família estava passando necessidade mesmo, não só econômica mais também a parte de alimentação também. Só que primeiramente eles queriam vir para a Argentina, porque a grande imigração espanhola era para a Argentina e as irmãs do meu pai já tinham vindo. Meu pai e meu tio começaram a preparar os papéis, né? Mas, só que nisso fecharam a imigração.

Angela de Castro: Pra Argentina?

Mônica: Pra Argentina. Então, o meu tio .... o meu avô, conversou com o .... conversou não é ... escreveu pra um de Alceda
, que vivia aqui em Niterói, se ele podia mandar o meu pai e meu tio virem, né? E aí com essa ajuda eles vieram. O meu avô arranjou dinheiro pra poderem comprarem a passagem, inclusive ele teve que ser fiador, com o compromisso que meu pai trabalhasse aqui e depois pagassem a despesa da viagem.

Ana Maria Mauad: Quando é que foi isso?

Mônica: Isso foi em 1951.

Angela de Castro: Que seu pai veio mônica?

Mônica: É. Aí eles de lá foram até o ... eu tenho até tudo isso .... foi no barco Alcântara, barco Alcântara. Em 1951 eles sairam de Vigo
, inclusive tiveram que preparar todas aquelas papeladas, porque antigamente eles não tinham carteira de identidade, então, quer dizer, a autoridade da época lá eles forneciam o papel confirmando que aquela pessoa que tava na foto era realmente Agostinho. E eles também conseguiram lá ....  tinham que vir com uma profissão. E as vezes, o documento que constava a profissão, não era a profissão que eles realmente exerciam. E isso ocorreu muito na época . Conforme ele veio com um documento de que era carpinteiro e na verdade ele não exerceu, né? Ele  lá, ele trabalhou nessa parte de canteiro, de 12 aos 22 anos ele sempre foi o coroinha da igreja.

Angela de Castro: Duas coisas: ele veio em 1951 e ele veio com quantos anos você sabe?

Mônica: Não sei se veio com 21 ou 22 por aí.

Angela de Castro:  E você disse mais de uma vez que ele veio com o irmão.

Mônica: Não, foi com o cunhado.

Angela de Castro: Ah, foi com o cunhado. Então ele veio com o cunhado?

Mônica: É foi em 1951.

Angela de Castro: E esse cunhado era mais ou menos da mesma idade?

Mônica: Mais velho dois anos.

Angela de Castro: Então, eram dois jovens com cerca  de vinte anos. Era cunhado, era casado com a irmã de seu pai

Mônica: Da cunhada, eram as duas irmãs.

Angela de Castro: Ah, entendi! Na verdade, eram dois homens casados com duas irmãs, né? Eles entre si tinham essa relação de parentesco, mas em função do casamento com duas irmãs. Então, portanto a mulher .... quem era a irmã da sua mãe no caso?

Mônica: Maria Hermosa.

Angela de Castro: E a sua mãe?

Mônica: É Brígida Rodriguez.

Angela de Castro: Então, essas duas irmãs eram casadas, uma com seu pai, que você já declarou o nome, e o marido da dona Hermosa como é que se chamava?

Mônica: Era José Pérez.

Angela de Castro: Você tava mencionando que uma das coisas  que tinha que se fazer na época era declarar a profissão. Seu pai veio como carpinteiro, você sabe se o seu José Pérez declarou alguma profissão?

Mônica: Não me lembro. 

Angela de Castro: De qualquer forma seria uma profissão ... não tem importância eu tô perguntando só porque as vezes podia saber, mas não tem importância nenhuma não saber. Você disse que seu pai veio na, na ....

Mônica: É porque o José Pérez, ele ficou um tempo muito curto na segunda Guerra Mundial, tanto é que ele viajou por várias cidades da Espanha na época.

Angela de Castro: Quando você diz que ele ficou tempo na guerra, você quer dizer que ele foi soldado?

Mônica: Foi

Angela de Castro: Foi soldado, né? Durante a segunda Guerra Mundial. E foi soldado espanhol? Portanto, foi soldado de Franco. 

Mônica: Exato.

Angela de Castro: Que era quem estava no governo, vamos dizer assim, da Espanha na época. E seu pai, seu pai também era do exército?

Mônica: Não. Meu pai sempre trabalhava na lavoura e também trabalhou  muito tempo nos canteiros de obra.

Angela de Castro: Quer dizer que seu pai trabalhou como um trabalhador do campo e na construção civil, né? Como agente chama aqui ...

Mônica: Não, é ... 

Angela de Castro: Quero entender o que você tá chamando de [canteiros de obra].

Mônica: Canteiro é que eles trabalhavam as pedras pra fazer aquelas colunas de ....

Angela de Castro:  Ah! Trabalhado de cantaria, né?

Mônica: É.

Angela de Castro: De trabalhar a pedra, mas como escultura.

Mônica: Exato. Mas na parte de colunas ....

Angela de Castro: Não era fazendo outro tipo de coisa não. Mas, de qualquer forma é um trabalho de esculpir. 

Mônica: Exato. E também como [cesteiras] eles faziam a cesta e vendiam pra aquele que precisasse fazer a [vendima] tudo. Eles sempre estavam fazendo .... além de ter um trabalho fixo, nos intervalos eles sempre buscavam uma outra fonte para ganhar mais recursos, porque ele tinha dois filhos, né? Aí ficava mais difícil, né?

Angela de Castro: Mônica, o seu avô que você se referiu era pai do seu pai, esse “carpinteiro” que veio para o Brasil, ou era pai da sua mãe? 

Mônica: [...]

Angela de Castro: O seu avô era pai do seu pai ou era pai da sua mãe?

Mônica: Da minha mãe

Angela de Castro: Esse que procurou dinheiro e etc. Era pai da sua mãe, seu avô materno. Foi ele que se mobilizou, então, para arrumar dinheiro pros genros. Os dois genros que vinham primeiro e depois iam carregar as filhas para o Brasil.... 

Mônica: Ele ajudou, mas ele num .... num deu muita força porque ele não queria distanciar a família, mas ele viu que não tinha outra ... aí ele teve que buscar uma outra forma de ajudar, né? Porque já que eram um sonho que eles tinham e não conseguiam fazer com que os dois retornassem.

Angela de Castro: Eles vieram então pensando em voltar, claro né? Vieram pensando em voltar .....

Mônica: Não ..... eles vieram com um sonho de tentar conseguir, porque falavam que aqui a situação [no Brasil] tava tendo campo de trabalho bom, financeiramente, então, eles vieram buscar um sonho que as coisas melhorassem pra eles. Não tinha a intenção de querer voltar não. Na época não. 

Angela de Castro: O seu avô ele era o que você sabe? Esse seu avô materno.

Mônica: Ele trabalhava na ... nas estradas,  limpando as estradas de ... daquela área de [Salvaterra e Vigo]. Ele fazia ... naquela época não tinha essa parte de asfalto, né? Então, ele ficava roçando, né? Todo as estradas. 

Ana Maria Mauad: Mas, quando seu pai e seu tio vieram eles trouxeram as esposas?

Mônica: Não. Ficou a família toda, eles vieram para o desconhecido. 

Ana Maria Mauad: E já tinham filhos já?

Mônica: Já ...

Angela de Castro: O seu pai tinha dois.

Mônica: E minha tia tinha uma.

Angela de Castro: Quer dizer, eles deixaram as duas mulheres e os três filhos na Espanha e vieram para o Brasil. Mas, eles tinham conhecimento, aqui em Niterói, já quando vieram.

Mônica: Já tinha uma pessoa, que aqui foi orientada, pra auxiliar moradia e tudo.

Angela de Castro: Você sabe quem era essa pessoa? Mesmo que você não saiba o nome.

Mônica: Sei é Manolo. Inclusive, ele é dono daquele bar em frente as barcas: Vista Alegre 

Angela de Castro: Bar Vista Alegre. Seu Manolo era da mesma região de vocês?

Mônica: É numa outra área, mas pertence a Pontevedre
 dentro do mesmo .... da mesma província.

Angela de Castro: E seu Manolo conhecia quem? Conhecia seu avô?

Mônica:  Conhecia. Essas cidades pequenas que o pessoal vai em festas e isso. Todo mundo se conhece. Porque esse senhor Manolo, ele que deu a ajuda pra esse ... pro seu Horácio. E meu avô, quando fez contato, não fez contato direto com o Manolo, fez contato direto com o Horácio. E o horácio tinha uma [ ??casa?? ] que funciona ... a residência era atrás ali daquele prédio onde funciona a prefeitura nova. Não tem aquele shopping? Era ali por detrás a casa dele. 

Angela de Castro: Uma casa ali. Esse seu Horácio era da mesma região?

Mônica: Da mesma região. Ele era [Salfreda]

Angela de Castro: Era de [salfreda] que era exatamente no mesmo lugar, né? Quer dizer, o seu Horácio é que dá o contato par a o seu Manolo. Que seu Manolo  já estava mais bem estabelecido, já tinha um bar, etc. Então, o seu pai e o seu José, que era o cunhado dele, vem pra trabalhar com o seu Manolo ....    

Mônica: Não. Eles vem pra morar na casa dele, pra trabalhar não. Só morar. Enquanto eles estavam procurando emprego. Aí o primeiro emprego dos dois foi no Hotel Imperial,  que é onde funcionava o Plaza Shpopping. Inclusive  foi ... ali foi a ajuda maior que tiveram. E foi de um brasileira, que eu tô tentando descobrir os antecedentes dessa ... era dona Maria Quitéria, né? Aí meu pai foi trabalhar de garçom e meu tio foi trabalhar de cozinheiro. Isso foi em 1951, foi o primeiro emprego deles. E aí a dona Maria Quitéria fez com que meu pai, meu tio ainda eu vou averiguar,  ele fez o primeiro diploma que meu pai teve foi no Brasil. Foi um curso de garçom no SENAC . Eu tenho isso aí, foi em 1952 se eu não me engano. Quer dizer, ela deu a  oportunidade deles ... 

Angela de Castro: Se aperfeiçoarem no trabalho que estavam fazendo.

Mônica: Exato. Aí foi o primeiro curso. Agora, vou ver se meu tio fez o de cozinheiro também, porque eu não sei. 

Angela de Castro: É até posível porque o SENAC também tem ... 

Mônica: E ela nesse tempo auxiliou muito eles, tanto é que todo o dinheiro que eles ganhavam eles juntavam pra mandar pra Espanha, né? Tinha que pagar a passagem e ajudar a família lá na subsistência. E uma outra coisa também que eu achei interessante que a Maria Quitéria fez, foi tipo assim, ela não conhecia, eram desconhecidos, eram empregados dela, ela pegou e deu até dinheiro para o meu pai pra ele comprar umas roupinhas pra mandar pros filhos. Ela gostava muito de meu pai, então, auxiliou muito nessa vinda. E outra coisa que achei muito bom que ela fez. Ela morava na praia de Icaraí, até onde hoje tem o edifício Quitéria, ali na Lopes Drummond, né? Ela tinha a casa dela na frente e atrás três casas. Ai o que ela fez, ela auxiliou o meu pai que pudesse trazer minha mãe e minha tia, e ela deu as duas casas dos fundos pra eles morarem. Ela não alugou, ela deu para os dois morarem. Aí foi quando eles trouxeram as esposas. 

Angela de Castro: Você sabe quanto tempo mais ou menos demorou isso? Quer dizer, quanto tempo seu pai ficou aqui no Brasil antes das mulheres?

Mônica: Foram três anos.

Angela de Castro: não precisa ser uma coisa precisa não. Mais ou menos três anos. Significa mais ou menos 1954 ...

Mônica: Foi quando elas vieram 1954.

Angela de Castro: Não é muito tempo não, considerando essa situação toda difícil, em três anos vieram. E vieram todos? 

Mônica: Não, só as duas mulheres.

Angela de Castro:Então, três anos depois vieram as mulheres e os filhos ficaram na Espanha ....

Mônica: Mas, houve uma divisão porque minha avó não podia ficar com os três. Então, o que que fizeram: ficou um irmão meu e a minha prima e o outro irmão ficou com o padrinho. Então, ele ficou esse período com eles, né?

Angela de Castro: E quando tempo demorou depois disso ....?

Mônica: Acho que foi uns quatro anos.

Angela de Castro: Quatro anos depois. Mais quatro anos, quer dizer, além dos três mais quatro. Quer dizer que só sete anos depois é que os filhos vem para o Brasil. E as mulheres quando chegam o que acontece? Elas vão pra casa, vão também trabalhar?

Mônica: Elas ficaram em casa. A minha mãe, ela ficava lavando a roupa dos empregados do hotel pra ganhar um dinheirinho extra. A minha tia trabalhou como empregada doméstica desse seu Manolo que tinha a casa. E até hoje agente conserva amizade com eles assim. Ela trabalhou de empregada e até hoje tem uma afinidade muito grande.

Angela de Castro: Porque na verdade até o momento que a dona Maria Quitéria liberar a casa os dois moravam com o seu Manolo, né?

Mônica: Morava na casa dele, numa casa que ele tinha, aí depois que eles foram pro hotel e pra outra casa.

Angela de Castro: Eles não faziam nada pro seu Manolo não?

Mônica: Aí depois do Hotel Imperial, aí o que que ocorreu, o seu Manolo .... eles foram trabalhar no bar dele, no Vista Alegre. Eles trabalharam lá uns .... eu tenho documentado mais ou menos. Aí eles sairam de lá, aí até ele agradeceu a Maria Quitéria, porque dava uma oportunidade maior de salário e eles tinham que tentar .... porque eles tinham o objetivo de ter o negócio deles, não queriam a vida inteira serem empregados. Então, eles tentavam tudo que eles pudessem juntar. Tanto é que meu tio como era o cozinheiro [...] e se eles pudessem jantar eles jantavam pra não ter que gastar. Então, era juntar, todo o ganha pão era juntar. 

Angela de Castro: E a dona Maria Quitéria, nesse momento em que o seu pai e seu tio saem e vão trabalhar no bar Vista Alegre, eles continuam a morar nas casas lá?  

Mônica: [...] eles continuaram lá, aí depois de um período eles compraram uma quitanda, aí foi quando sairam porque tinham uns quartos no fundo da quitanda. 

Angela de Castro: O seu pai e seu tio então depois compraram ....

Mônica: Compraram. Depois do Vista Alegre aí eles compraram a quitanda na Andrade Neves, que existe até hoje. Eu tenho até foto dela. Tem antes e agora. Eu tenho a foto eu na porta ... eu dou conhecida no Edifício dos bancários porque essa quitanda era ali na Andrade Neves era em frente ao posto de gasolina que tem ali na esquina perto doPlaza, Plaza Shopping. Aí o que ocorre, como nos fundos tinha três, então, agente dormia nos fundos e na frente era o comércio. E todo o pessoal daquela área fazia compra ali. Antigamente não tinha super mercado, ou era ali ou senão na feira que existia no [...]. então, o pessoal do Edifício do Bancários todo mundo ia fazer compra lá com agente. O pessoal me conhecia porque eu vivia o dia inteiro chupando banana e cheirando. Aí o pessoal fala: ih, aquela é que ficava chupando e cheirando banana e não comia. 

Angela de Castro: Mônica, nessa época que vai morar nos fundos da quitanda vai todo mundo? Seu pai, seu tio, as mulheres, todo mundo?

Mônica: É. Aí quando foram pra aí eles retornam. Até esqueci de um lance, antes da quitanda, eles compraram um terreno na rua São José. 

Angela de Castro: Onde é a rua São José?

Mônica: É no Fonseca
. Aí eles fizeram um barraco de pau a pique e onde nós fomos morar, minha mãe e minha tia, e alí foi onde eu nasci. Só que teve um problema que eles cortaram, tipo assim, existia a primeira planta, a segunda, mas uma das plantas era ilegal, aí eles construíram e perderam. Mas, aí a pessoas que vendeu devolveu todo o dinheiro pra eles. É a partir daí que eles compraram a quitanda.

Angela de Castro: Quer dizer que na verdade eles saíram lá daquelas casas da dona Maria Quitéria, porque realmente ficava difícil morar lá sem pagar nada e sem trabalhar no hotel, né?

Mônica: E ela ajudou muito, eu lembro que ela teve um grande reconhecimento por eles, né? Viu a luta deles de quererem progredirem, né? Auxiliou muito.

Angela de Castro: Pelo que eu tô entendendo, é depois que o seu pai e seu tio compram a quitanda é que eles começam a melhorar a vida, né? Seus irmãos quando vem eles tem mais ou menos que idade? 

Mônica: Entre oito e nove anos.

Angela de Castro: Qual é o nome deles?

Mônica: Felisberto

Angela de Castro: É o mais velho?

Mônica: Não é o do meio

Angela de Castro: Então, é o mais novo. É o que tinha oito anos quando veio. E o mais velho?

Mônica: Indalécio.

Angela de Castro: E esse tinha nove anos. Um bem pertinho do outro. Quando você nasce eles já estão aqui no Brasil?

Mônica: Não, eles vieram depois que eu nasci.

Ana Maria Mauad: Sua prima também vem?

Mônica: Vem os três juntos. Concepcíon, a prima.

Angela de Castro: E ela tinha quantos anos?

Mônica: Ela tinha oito, era junto com meu irmão.

Angela de Castro: Você já tinha nascido quando eles ....

Ana Maria Mauad: Dona Maria Hermosa teve algum filho aqui também?

Mônica: Não.

Angela de Castro: Aí a vida começou a melhorar um pouco.

Mônica: É, a partir da quitanda. Elas ficavam trabalhando na quitanda e eles compraram um restaurante, restaurante não, um barzinho ali na esquina da Andrade Neves com a Almirante da Sé, na mesma quadra.

Ana Maria Mauad: Então, as mulheres ficaram na quitanda e os homens no restaurante?

Mônica: As mulheres na quitanda e os homens pra lá. Sempre os dois juntos.

Angela de Castro: Na mesma rua?

Mônica: Na mesma rua. Na  esquina da  Andrade Neves com a Almirante da Sé.

Ana Maria Mauad: Quando as crianças chegaram da Espanha elas foram pra escola? Como é que foi essa ... ?

Mônica: Foi. Nesse tempo eu não .... no início foi difícil por causa da linguagem, aí foi muito difícil. Tanto é que minha mãe também quando ela chegou no Brasil, eles tiveram um choque muito grande, tipo assim, de verem as pessoas, viram, quando chegara no cais do porto, as pessoas comendo com a mão. Feijão preto, coisas que não tinham visto também, então, quer dizer, ela teve assim o impacto tanto da parte ... era tudo desconhecido, né?

Angela de Castro: Ela conta isso, como é que foi esse momento da chegada, essa primeira impressão do Brasil?

Mônica: Ah, conta.

Angela de Castro: Uma das coisas você já falou. Ela fica surpreendida porque as pessoas estão comendo com a mão, estão comendo feijão ...

Mônica: A dificuldade que ela teve com a língua também, essa comunicação com as pessoas. Minha mãe não sabia ler e escrever, porque lá ela ficou praticamente cuidando dos avós. E ela não queria estudar, né? E quando resolveu ir pra escola era maior que os .... os outros ficaram envergonhados. Então, ela aprendeu a ler e a escrever aqui no Brasil. Como ela trabalhava na quitanda, a própria profissão fazia com que ela tivesse com que se virar. Então, ela aprendeu a contar, ela não sabia a contar, foi tudo aqui. Agora, ela tem uma escrita limitada, né? Foi na quitanda que ela teve um crescimento maior nessa fase 

Angela de Castro: E sua tia era mais ou menos a mesma coisa, também não tinha ido pra escola lá na Espanha?

Mônica: Não, minha tia ... porque como minha tia ficou mais com os pais, aí ela já teve uma oportunidade maior de escola, ela já teve oportunidade melhores.

Angela de Castro: Então, ela quando veio para o Brasil ela sabia ler e escrever?

Mônica: Ela sabia, sabia.

Angela de Castro:  Eles falavam galego
?

Mônica: Galego.

Angela de Castro: Não espanhol
.

Mônica: Não espanhol, galego.

Angela de Castro: A dificuldade com o português, evidente que era diferente, né? Mas ... do que elas dizem, elas aprenderam rápido? Acharam que tiveram muita dificuldade? Enfim, o que eles contam, tirando esse momento de impacto inicial, a língua é diferente, eu não consigo me comunicar? Na avaliação dela que você tem ouvido, ela acha que aprendeu rápido, que custou muito, que foi mais ou menos fácil, ou que foi muito difícil?

Mônica: Ela aprendeu, mas ela tem até hoje, assim, umas limitações que as vezes fica aquela mistura do galego com o português. Até as vezes comigo acontece também. Sabe você crescer nessas duas línguas, né? Você vê a parte do português do galego. [As vezes, eu corrijo] [...] [eu fico falando a palavra, a pessoa quer o correto e eu tô falando em galego]. Então, acaba  te confundindo, né? E muitas vezes também ocorre de pessoas, as vezes o modo de falar deles meio fechado, as pessoas se confundirem. O que sua mãe tá falando? eu não entendi. As vezes, até a uns anos atrás, pessoas amigas nossas mesmo, as vezes alguns sente dificuldades. No apartamento onde nós moramos [ as pessoas não entendiam]: o que sua mãe falou? Não entendo nada que seu pai fala.  

Angela de Castro: E você acha que até hoje ela mistura português com galego?

Mônica: Mistura, mistura.

Angela de Castro: Seu pai também fazia isso?

Mônica: Também, mas ela faz mais.

Angela de Castro: Seu pai tinha tido a oportunidade de estudar?  

Mônica: Ele estudou, mas também pouco.

Angela de Castro: E seu tio também a mesma coisa? 

Mônica: Também. [Eles eram do campo], então, era difícil porque tinha que fazer as atividades do campo. 

Angela de Castro: E você acha que teve assim, de você ouvir em casa, que teve alguma diferença entre, digamos, se é mais fácil pros homens do que pras mulheres aprender a língua, entrar em contato com as atividades do trabalho, você acha que tem alguma diferença disso dos homens pras mulheres?

Mônica: Não.

Angela de Castro:  Você acha que não, né? Você também ouviu seu pai contar, seu tio, que também foi muito difícil pra eles a língua, ouviu isso também?

Mônica: Assim, agente não chegou a conversar, assim, direto sobre ...

Angela de Castro: Não, eu tô falando de comentários ...

Mônica: Eles comentavam que no início era difícil, né? O entendimento com as pessoas. Porque sempre tem ... como que eu vou dizer ... é porque a própria língua, apesar de ser meia próxima, tem muitos termos que 
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Angela de Castro: A Mônica tava contando que os irmãos dela vieram pro Brasil, um tinha oito e outro nove anos, e eles foram estudar no Instituto de Educação de Niterói, que é bem próximo, aliás, a esse lugar que tinha quitanda e restaurante, né? E vão trabalhar também. E vão Trabalhar aonde?

Mônica: Primeiro ele trabalhou, ficava ajudando ali na quitanda também, inclusive, às vezes, como tinha a feira aos sábados na praça do [Rinck ] meu irmão fazia aqueles de carinhos de rolimã e eu ia junto com eles pra gente [ganhar recursos] carregando as mercadoria do pessoal, a grande maioria era do Edifício dos bancários, então, a gente levava as compras no carrinho para fazer entrega. Era um dinheirinho extra que a gente angariava

Angela de Castro: Quer dizer, vocês faziam como se fosse entrega de compras.

Mônica:  exato, é.  Antigamente usava muito, né?   Daquele de madeirinha que agente fazia dos próprios caixotes, né? Que pegava na quitanda.  E as vezes eu ia também com o meu tio no triciclo.  Agente também ... meu tio gostava, sempre quando era pequenininha  me carregava também, né?

Angela de Castro: Você também vai estudar no Instituto de Educação?

Mônica: Eu estudei também no Instituto de Educação.

Angela de Castro: E você estuda direto lá?  Lá tem escola normal!

Mônica:   Fiz, mas eu tive uma interrupção porque naquele tempo quando era para quinta série, quando era segundo grau tinha que fazer a prova, e na época eu não conseguia e estudei no [Ginásio Riachuelo], que também era ali.

Angela de Castro: E teus irmãos? 

Mônica:  Os meus irmãos fizeram só o primeiro grau.  Eles param ali, não quiseram.  Minha mãe fez de tudo, inclusive, eles trabalhavam de dia e minha mãe levava no colégio de noite porque meu irmão ficava matando aula, então, pra não perder ela ficava ... mas, aí eu que não queria estudar, aí desistiu. E eu fiz o normal ali e o científico no Liceu Nilo Peçanha.  Eu fiz os dois simultaneamente, três anos, de manhã e de noite no outro.

Angela de Castro: Era pesado.  

Mônica: Era. E de tarde tinha que fazer a parte prática de normal, dar aula.   

Angela de Castro:  Tirando essa parte inicial que você falou que entregava as compras junto com os seus irmãos, né? Que deviam ser mais fortes pra empurrar o carrinho, né? Você teve, assim, alguma atividade também, ainda criança, trabalhar?

Mônica:  Não, não.

Angela de Castro:  Você ficou por conta dos estudos?

Mônica:   Exato. Eu e minha prima.

Angela de Castro:  Ah, sua prima também!

Mônica:   Naquele tempo, a mulher era ... cuidava mais pra ficar dentro de casa, né? Sendo que minha mãe, ela também, com meu irmão mais velho, Indalécio, também colocou pra trabalhar. E o Felisberto, o do meio, ele estudava e ficava ajudando, também dentro da quitanda, e, também os afazeres quando nós fomos pro apartamento, que neste período da quitanda, depois eles compraram um apartamento, ali na Travessa [...], ali bem próximo.

Ana Maria Mauad: Sabe mais ou menos que ano, que foi comprado o apartamento?

Mônica:   Eu tenho tudo escrito.

Ana Maria Mauad:  Não, mas por volta, assim?

Angela de Castro:  Você mais ou menos tinha que idade? Que você lembra...

Mônica:   Ah, eu devia ter... acho que foi 1956. Que eles compraram por ai em 1956-57.

Angela de Castro:  Ela era bem pequenininha...

Mônica:   Era, nessa época eu era pequena.

Angela de Castro: Seu pai ... seu tio também compra?

Mônica:   Também, também. Sempre os dois juntos...

Angela de Castro: Os dois sempre fazendo as coisas juntos?

Mônica: É. Juntos. Compraram os dois apartamentos no mesmo andar um do lado do outro.

Angela de Castro: [...] Você tinha dito que seu pai compra esses restaurantes na Andrade Neves
, eu lembrei que não te perguntei qual era o nome do restaurante? Também esqueceu.

Mônica: É. Desse eu não me lembro não.

Angela de Castro: Não tem importância. Vamos continuar o restaurante, eles ficaram com este restaurante muito tempo?

Mônica: Não, aí nesse tempo, aí fomos pro apartamento, aí eles venderam esses dois e compravam o Bar Drink, que é na Adelino Leal, que existe até hoje. É Bar e Restaurante Drink.

Angela de Castro: Eles vendem o restaurante e vendem a quitanda e trocam pelo Bar Drink?

Ana Maria Mauad: Ai, todo mundo vai trabalhar...

Mônica:  Os dois juntos. 

Ana Maria Mauad: E as mulheres também?

Mônica:  As mulheres elas vão trabalhar... e eu também ia cedo, íamos de manhã cedinho pra fazer os salgadinhos, eu ficava dormindo debaixo do banco, da bancada, em cima do saco de farinha.

Angela de Castro: Seus irmãos também vão trabalhar lá no Bar?

Mônica: Também.

Angela de Castro: Todo mundo, vai sempre a família em bloco.

Mônica: É, é.

Angela de Castro: Agora, uma coisa que eu fiquei aqui pensando também...

Mônica: Eu gostava dos clientes do Correio, que sempre me davam uns trocadinhos, eu ia lá... e tinha uns três preferenciais que me davam uns trocadinhos.

Angela de Castro: É uma região bastante movimentada, né? O pessoal que você falou dos Correios, mais alguma clientela assim...?

Mônica: Não aquela tinha... porque o Correio tinha movimento naquela época ali, né? Tinha bastante.

Angela de Castro: Tinha muita gente trabalhando...

Mônica: Tinha, não me lembro, eu não me lembro também se na época tinha Mesbla,
  eu não me lembro, era ali próxima. Não me lembro se nessa época... o que me chamava atenção, que eu era pequena, era pequena, nessas época o que me chamava atenção era os Correios.

Angela de Castro: Os Correios. Eu acho que a Mesbla era mais adiante, não era naquela região...

Mônica: É mais ali não tinha outro restaurante ali naquela área.

Angela de Castro: Devia ser muito movimentada. O centro foi uma região de restaurantes e bares muito frequentados, nesse período, né?  

Mônica: E a grande maioria muitos espanhóis também, né? Nessa parte ali do centro, na beirada da praia, quase tudo era de espanhóis.

Angela de Castro: Você tem memória de como era o Bar Drink, por dentro, Mônica? Alguma coisa que você achasse bonito, alguma coisa que te chamasse atenção?

Mônica: Eu sei o que me marcou, era a cozinha, porque era o lugar que eu ficava, isso eu me lembro até hoje, e o balcão, porque eu ficava servindo, as vezes brincava com meu pai, né? Fiacava fazendo umas brincadeiras ali com ele, então isso... são esses dois pontos mesmos assim...

Angela de Castro: Pensando o restaurante, pensando Bar Drink, o nome já é um nome... você acha que o Bar Drink, digamos, era mais moderno que o restaurante, na decoração?

Mônica: Ah, sim...era, era... era outro ambiente, né? Era balcão todo arrumadinho, era uma evolução, e ali ajudou muito financeiramente a família, ali que começou a crescer.

Angela de Castro: Servia também... tinha restaurante, também no Bar Drink, né? Quer, fazia esse serviço de bar como você falou, de aperitivos, iam preparar, mas também de restaurante e sempre a família trabalhando. 

Mônica: É, exato. O que era o forte ali mesmo era salgadinho, é comida... não, não... era mais o forte ali mesmo era mais a parte de lanche, lanchonete.

Angela de Castro: E no restaurante alguma coisa que... inclusive, contando com o seu tio, era cozinheiro, né? 

Mônica: É mais nessa época, ela já iam mais pro balcão, já tinham os empregados, ai já foi ...

Angela de Castro: Ele já não dava, já não ficava com a barriga encostada no fogão.

Mônica: É, não, não. Elas ficavam mais lá dentro fazendo, e eles ficavam mais na parte ali, eles iam fazer compras no Mercado Municipal, que antigamente tinha.

Angela de Castro: Na região perto da ponte.

Mônica: Da ponte, é. Um tinha que ir pra um lado, o outro tinha que ficar atendendo ali a administração, né?

Angela de Castro: Agora o restaurante e Bar, não tinham nada a ver portanto com alguma coisa relativa a cozinha espanhola não, né?

Mônica: Não. Não.

Angela de Castro: Era cozinha brasileira.

Mônica: Era cozinha brasileira mesmo. Era.

Angela de Castro: Porque atendia no caso do restaurante, atendia a uma clientela, assim, mais pra comer arroz feijão...esse tipo de coisa, né?

Mônica: É. Exato. É trabalhador mesmo.

Angela de Castro: Coisa que brasileiro gosta e dá sustância. E o Bar Drink, um pouco diferente, são lanches, né? Naturalmente...

Ana Maria Mauad: Você lembra de alguma coisa que você gostava de comer no Bar Drink? Milk Shake, tinha alguma coisa assim?

Mônica: Não me lembro mesmo. Não nessa época...

Angela de Castro: Eles vão pro Bar Drink, então e aí, ficam muito tempo como donos do Bar Drink? Ou mudam de lá?

Mônica: Eles até, a gente depois chamou atenção, [minha mãe e minha tia as vezes reclamavam que eles depois ficavam pagando, aí, eles compravam outro, aí, ficavam um tempo, aí depois iam pra...] aí rodaram muito em Niterói. Tiveram vários bares, tiveram ali o Bar Lusitano, que é ali em frente a Prefeitura, tiveram Bar Jardim na rua São Pedro, 

Ana Maria Mauad: Eles compravam e vendiam.

Mônica: É eles compravam e vendiam, sempre os dois juntos. Aí, teve um período que...

Ana Maria Mauad: Até pra fazer negócio, ou [...]

Angela de Castro: Eu to aqui imaginando, que em cada venda desse, seu pai e seu tio tiravam uma boa diferença. Eles vendiam e ganhavam. Porque eles compraram um apartamento aqui, quer dizer...

Mônica: Até a fase melhor foi a do Drink., ali é que foi uma fase melhor. Aí, eles foram indo, aí depois eles tiveram o azar que compraram o Lusitano, que eles passaram [...] São Pedro, depois foram lá perto da Barão do Amazonas também tiveram ali na Barão do Amazonas, aí o último de Niterói foi Lusitano, em frente a Prefeitura, só que eles deram o azar que houve a fusão, aí com a fusão, porque não existia Prefeitura ali não, aí eles perderam muito começou a decair foi ali, com a fusão estragou muito, porque todos os órgãos que era Federais foram pro Rio.

Angela de Castro: Aí o Centro de Niterói sofreu um impacto muito grande, ele perdeu todos os funcionários públicos que circulavam por ali.

Mônica: E a Prefeitura tava pra ser construída e tava lá no esqueleto, era o esqueleto que não saía, né?

Angela de Castro: Eles venderam, então o Bar Drink ... 

Mônica: Venderam, é. Aí depois do Lusitano, aí que eles partiram pro Rio. Aí eles montaram uma sociedade maior, aí foi quando eles foram pra lá. 

Angela de Castro:  E essa sociedade maior incluiu mais alguém, ou não?

Mônica: Incluiu, o marido de Conceição, foi feito junto com o marido dela.

Angela de Castro: Quem é o marido da Conceição, qual é o nome dele?

Mônica: Constante, ele foi presidente ...

Angela de Castro:Seu Constante ...

Ana Maria Mauad:  Casou com a sua prima?

Mônica: Casou com Concepcion, que é minha prima.

Angela de Castro: Qual é o sobrenome do seu Constante?

Mônica:  Constante Pérez Fernandez.

Angela de Castro: Ah, o seu Constante Pérez Fernandez ....

Mônica:  Que foi também presidente do clube.

Angela de Castro: Foi presidente do Clube Espanhol também, casou com a Conceição e aí entrou pra família.

Mônica: Mas, ele já era da .... porque ela é minha prima por parte de mãe e ele é meu primo por parte de pai

Angela de Castro: Ah, então ele já era da família.

Mônica: Porque lá em [Pesqueira]
 a cidade é assim: ou é da família de um ou é da família de outro. Então, quase todos são ...

Angela de Castro: E o seu Constante ele também vem da Espanha?

Mônica: Veio.

Angela de Castro:  Grande, pequeno?

Mônica: Ele já veio maior.

Angela de Castro:  Já veio maior, em outra situação portanto.

Mônica: Já. Já foi em uma outra fase, né?

Angela de Castro: Uma coisa aqui pra perguntar um pouquinho antes da gente começar a falar mais do Clube Espanhol. Nesse período todo, que você se lembre também, seu pai, você falou que eles, sua mãe não escrevia muito bem, foi alfabetizada aqui, mas você lembra deles receberem carta, fotografia, deles escreverem alguma coisa? Como é que era essa comunicação?

Mônica: Lembro. Quem escrevia era meu pai, minha mãe não escrevia. Meu pai sempre escrevia. Todo ano ele escrevia pra Espanha e pra Argentina. E sempre mandava um dinheirinho pros dois lados, agente mandava roupa também, porque tinham dificuldade, então, tipo assim, agente tinha roupa e de vez em quando agente mandava de navio pra Espanha.

Angela de Castro: Isso durante os anos era uma prática comum. Na Argentina quem que tava lá que recebia esse dinheirinho?

Mônica: Era a mãe de meu pai. Ela ficou com as duas filhas na Argentina. Meu pai até na época que fecharam a imigração, ele até poderia, porque tinha duas irmãs, ser chamado, mas como o meu tio não podia, então eles resolveram vir para o Brasil pra não ficarem separados.

Angela de Castro: Então o pai do seu pai também tava na Argentina?

Mônica: Não, só a mãe, porque o meu avô, quando o meu pai era pequeno, ele foi tentar a vida em Lisboa. Aí ele ficou lá um tempo e depois teve uma separação. 

Angela de Castro: Ele não voltou mais.

Mônica: Não voltou. Ele tinha voltado, mas depois retornou e ...

Angela de Castro: Então, a mãe do seu pai quando foi pra Argentina já foi sozinha.

Mônica: Já, já. Aí ele já tinha até falecido também.

Angela de Castro: Aí a família se amplia, né? O seu Constante, que já era primo, casa com a Conceição e aí entra nessa sociedade do Rio de Janeiro?

Mônica: E junto com outro primo nosso também que era do Rio.

Angela de Castro: E fazem o que?

Mônica: Aí, eles compram um restaurante, ali na primeiro de março
, é o Galeto Cortesia. E também compraram, churrascaria Galeto Cortesia e a  Churrascaria Gauchinha, foram os dois na mesma época, compraram um e depois o outro, o mesmo grupo que também eram espanhóis que entraram. Porque aí a sociedade divide em tantas partes, uma parte entra dois sócios, outra parte entra três. É negócio de cotas, são cotistas, né?

Angela de Castro: Aí, realmente a sociedade se amplia, o investimento se amplia e o  Galeto Cortesia  e a  Churrascaria Gauchinha dão certo?

Mônica: É dão.

Angela de Castro:  Aí, seus pais ficam bem e seus tios também.

Mônica: É, exato, a nossa vida melhorou ali.

Angela de Castro: Aí, deixaram de ter qualquer tipo de negócio em Niterói?

Mônica: Exato, foi. E agora, meu pai devido, permanece a sociedade, mas só que não trabalha, né?

Angela de Castro: Esse galeto e a churrascaria é, portanto, nos anos 70, depois da fusão.

Mônica: Acho que foi em 88, se não me engano.

Angela de Castro: Ah, já nos anos 80, né? 

Mônica:  Eles comentaram até quando tava nesse negócio, tipo assim, .... porque houve uma recaida muito grande. Então, o que eles ganhavam não dava pra pagar despesa, então, eles estavam trabalhando e levendo o que tinha em casa pra cobrir. Aí, eles foram ficar um tempo com a esperança que a prefeitura de Niterói fosse construída, porque tava o esqueleto pra sair, mas a obra não saia. Aí, depois que resolveram vender, alguns anos depois saiu [ a construção da prefeitura de Niterói ]. 

Angela de Castro: Mas, eles não fizeram mau negócio, porque demorou. E Mônica como é que começou essa sua relação da sua família com o Clube Espanhol? 

Mônica: Essa relação começou, se não me engano, desde a época do Drink,acho que foi desde a época do Drink, eu me lembro que eu era pequena nessa época. Porque começaram ... como tinha um grupo de espanhóis em Niterói, eles tinham essa união, por causa da maioria serem donos de restaurante, então, um se comunicava com o outro.

Angela de Castro: Você diria que o Bar Drink era uma espécie de ponto de encontro dos espanhóis? Ou pelo menos de alguns deles?

Mônica: Teria esse, teria o Vista Alegre, teria aquele em frente as barcas, acho que é Paulista ....

Angela de Castro: Você quer dizer que haviam vários bares que congregavam os espanhóis.

Mônica: Os espanhóis se encontravam num bar ou no outro. E nisso aí eles ficavam sabendo o que ia se passando em relação ao Clube Espanhol. E nós tínhamos o seu Ramon, que na época era ele que administrava o clube, e o seu Ramon, ele ia recolhendo nos bares o pagamento da mensalidade do clube. E aí criava um vínculo, procurava outros que não tinham, sabiam que eram espanhol [...]. Aí, agente foi agregando uns com os outros. E aí, agente ia, eu me lembro que agente ia, se não me engano de trem lá pro Clube dos Subtenente, que foi ali que começou os bailes. Então, quando o pessoal vinha era aquela cantaria com as músicas espanholas. Eu me lembro da alegria que o pessoal vinha cantando dentro do, da condução, do retorno, né?

Angela de Castro: Queria que você falasse  um pouco do Clube dos Subtenentes.  É onde esse Clube dos Subtenentes?

Mônica: Era no Barreto. Era o clube que tinha, e como nós não tínhamos sede, agente alugava determinados dias pra fazerem bailes.

Angela de Castro: Então, o clube apareceu primeiro como organização que promove eventos em lugares que ele alugava.

Mônica: Exato. Foi ali depois ele alugou um salão, aí já foi um salão fixo, na São Lourenço. Depois ele comprou um terreno ali na subida da caixa.

Angela de Castro: Na subida da caixa?

Mônica: Na subida da caixa d'água.

Angela de Castro: Ah, na subida da caixa d'água. Quer dizer, eles tiveram um salão na rua São Lourenço, que era uma rua boa, muito cheia de comércio ....

Mônica:  E próximo a localização era fácil.

Angela de Castro: E depois, então, eles vão pra caixa d'água [que é mais longe].

Mônica: Ali ficava mais distante.

Angela de Castro: Mas, o lugar devia ser melhor então, né?

Mônica: É, porque ali já era próprio.

Angela de Castro: Ah, então foi a primeira sede própria foi na subida da caixa d'água.

Mônica: Se eu não me engano até quem comprou foi o pai da Marita.
 Porque surgiu a partir daí um terreno, em Itaipu,
 aí fizeram a proposta e seu André [Andres pai da Marita] o terreno do clube e aí com o dinheiro que eles arrecadaram foi quando compraram em Itaípu. 

Angela de Castro: Seu pai também conheceu o pai da Marita, seu Andres, né? Seu Andres também tinha um bar ali nessa região, né?

Mônica: Era ali próximo onde é o Plaza Shopping. 

Angela de Castro: É onde é o  Plaza Shopping.

Mônica: E meu pai trabalhava ali em cima

Angela de Castro: Então, eles se conhecem o pai da dona Marita, seu Andres, fica amigo do seu pai por conta dos dois serem donos de bares?

Mônica: Não, na época não. Seu Andres era dono de bar e meu pai trabalhava no Hotel Imperial. 

Angela de Castro: Ah, eles já são amigos desde o tempo do Hotel Imperial. Amigos de muitos anos. Seu Andres aí já tinha um bar, né? Ele já tava a mais tempo.

Ana Maria Mauad: E esse contato era feito como?

Mônica: Ocorria assim: acontece de um, ir na casa do outro, pra visitar ; e nesses encontros que era feito nesse lugar que era alugado. Ali que era onde se reuniam o pessoal, vinha pessoas do Rio também. 

Angela de Castro: E, assim, quando se diz 1964 Clube Espanhol, é a sede já lá  ...?

Mônica: Não, 1964 não. 

Angela de Castro: É a fundação do clube sem sede?

Mônica: Sem sede.

Angela de Castro: Então, em 1964 é a movimentação?

Mônica: Exato.

Angela de Castro: Você se referiu ao seu Ramon como quem administrava o clube. Qual era o sobrenome do seu Ramon pra gente registrar aqui?

Mônica: Eu não me lembro. 

Angela de Castro: Não lembra, não tem importância. Mas, você sabe quem era esse seu Ramon?

Mônica: O seu Ramon, ele era .... nós até falávamos que ele era o arquivo do clube, porque ele tinha uma memória excelente. E ele era uma pessoa que gostava muito de ler, então, como lá no clube nós recebíamos muitas revistas, livros, tudo. Ele sempre lia e ele, apesar de ele não ter conhecimento nenhum sobre biblioteconomia, ele organizou aquilo muito bem, dentro do padrão dele, com etiquetinha, muito organizado. E ele conhecia todas as pessoas, porque como ele ia de casa em casa, nos restaurantes, então, ele tinha uma proximidade com os espanhóis muito grande. 

Angela de Castro: Você sabe o que o seu Ramon fazia?

Mônica: Ele não só administrava mais fazia a limpeza do clube, a secretaria. Porque nós não tínhamos funcionários no clube.

Angela de Castro: Eu tô dizendo assim, o seu Ramon, ele antes do clube, antes dele se envolver tanto no clube ... do que você tem ouvido, não sei também. Ele era uma pessoa que trabalhava nesse ramo de restaurante?

Mônica: Não, não. Eu só vi ele lá no clube.

Angela de Castro: Você já conheceu ele ligado ao clube. E ele recebia, portanto, alguma coisa do clube?

Mônica: houve uma época que recebia uma contribuição, uma ajuda, tanto é que ele morava no clube, ele recebeu uma casa lá nos fundos.

Angela de Castro: Ele já tava ligado ao clube mesmo antes do clube ter uma sede, né?

Mônica: Certo.

Angela de Castro: Ele foi uma pessoa que teve o papel de aproximar esses espanhóis.

Mônica: Com certeza.

Angela de Castro: Seu Ramon foi uma pessoa bastante importante. 

Mônica: Ele é uma pessoa importantíssima.

Angela de Castro: Mônica, você, portanto, desde pequenininha você conviveu com essa reunião dos espanhóis, você disse que eles ficavam muito alegres, tinha bailes. Que outros tipos de eventos, que você lembre, ainda pequena que eu tô dizendo, nesse tempo ?

Mônica: Nessa época só tinha mesmo os bailes. E na época eles gostavam de fazer muito era o  Cassino Sevilha, que era a maior orquestra que tinha na época. Então, sempre tinha, por exemplo, ações de vez em quando, uma vez por ano, era o mega baile na época era essa.

Angela de Castro: Esse era um grupo, o clube trazia essa orquestra, Cassino de Sevilha. Que me ocorreu perguntar: havia ou por volta do clube, ou mesmo antes, algum tipo de festa ou reunião ligada a alguma data religiosa, alguma questão religiosa?

Mônica: Dessa época eu não me lembro, eu só me lembro que tinha os bailes. Tinha assim: o baile da primavera, tinha alguns nomes, eu num .... mas, teve um tempo, acho que foi mais ou menos na época da São Lourenço, existia, tipo assim, uma congregação de todos os clubes espanhóis que era feita em Jacarépagua
. Então, tinha um local lá enorme, então, todos os clubes se reuniam lá e faziam a festa nos moldes que é feita na Espanha, ao ar livre, com barracas, shows, orquestra. Isso foi feito durante dois anos. Nós não tínhamos local nessa época, então, isso que me chamou atenção.

Angela de Castro: Quer dizer, reunia o Clube Espanhol de Niterói com o do Rio de Janeiro.

Mônica: No Rio na época não era só um, eram dois. Dois clubes que tinham. E reuniam todos os outros que não eram associados, o pessoal ia pra lá.

Angela de Castro: Era, portanto, um mega evento. E Mônica, você desde pequena conhecendo essa movimentação toda, quando é que você começa a participar mais do clube, assim, já mais adulta? 

Mônica: Olha, eu comecei na fase de adolescência, porque com a ida do clube pra lá começaram a comprarem  ...  montarem suas residências nas proximidades. Foi  o pessoal do clube, fui eu, foi minhas primas que moravam no Rio também foram pra lá. Então, hoje a nossa família está em torno do clube.

Angela de Castro: E tem muito mais espanhóis ou descendentes que moram naquela região.

Mônica: E tem outros que não são descendentes diretos de espanhol, mas,  tipo assim, conforme a Marita,
 ela é espanhola, aí o marido dela trouxe o cunhado que não é espanhol. Então, começou trazer os familiares pra próximo também. Então, a partir daí eu tive um crescimento, assim de 1975 .... 1977 mais ou menos, começou a fase da adolescência e a conviver com o clube. Eu ficava jogando muito volei, todos os domingos nós íamos lá pro clube, era eu , a Conceição. Tínhamos que jogar no time feminino e no masculino, inclusive, chegamos a participar de torneio e tudo da Casa de Espanha.

Ana Maria Mauad: Na Casa de Espanha do Rio?

Mônica: Do Rio. E quando chegava em outubro tem a festa da espanidade e tem os torneios de futebol e de volei. E aí que agente começa a montar a equipe. Depois ... eu comecei em função dessas atividades. Porque agente ia pro clube aos domingos e sempre tinha uma reunião muito grande. Tanto é que os times de futebol ficava até na reserva, brigando lá querendo jogar. E os garotos saiam do futebol e iam lá pro volei. Tinha uma atividade muito ....

Angela de Castro: Foi um período muito bom pro clube ....

Mônica: Foi. Foi muito intenso. Era uma fase que os espanhóis, os filhos estavam na adolescência, então, quer dizer, era uma forma da gente se encontrar ....

Angela de Castro:  se conhecer, de namorar ... 

Mônica: também, é claro. Até nessa fase lá também, que eu achei, assim, muito interessante, porque agente começa até a conhecer as cidades. Eu comecei a conhecer as cidades da Galícia
 em função da origem das pessoas que viviam lá. Então, você passa até a ter curiosidade. Eu gosto sempre de pesquisar, né? Onde fica, deixa eu ver. Então, é sempre uma forma da gente conhecer o outro lado. E uma coisa que eu achei muito interessante, não querendo fugir, que ocorreu lá no clube, que através do clube nós tomamos conhecimento dos programas de ajuda assistencial e cultural. Porque conforme eles dão esse programa de ... como eu vou dizer ..................................................................................................

................................................................................................................................................................................................

Continuação na fita II


FITA 2B

Ana Mauad: Você tava comentado a respeito da viagem que você fez é pela Espanha, quando seu pai e seu tio apareceram por lá.

Mônica: Ahan, foi em 75, então foi super interessante conhecer onde foi a casa dos meus avós, avô e avó paterno, eu me lembro que na época, tava assim na fase de adolescência, aquelas uvas(?)...porque você viver em Niterói no centro, não tinha aquela convivência de campo então comigo, pra mim foi tudo novidade né, tanto é que eu levava o gado pra pastar, então foi super interessante também aqueles momentos que passei no campo e era tudo...

Ângela: Foi também quando sua mãe voltou pela primeira vez depois que ela veio ao Brasil.

M: Foi, foi sim. De todas foi a primeira vez, em 75.

A: O primeiro retorno?

M: Foi, de todos eles.

A: To pensando aqui com os meus botões que foi ai que seu pai vendeu o bar lusitano, aquele então, que não tava dando certo, em frente a prefeitura.

M: Num me lembro, deve ter sido.

A: É, você falou que vendeu...

M: É, ele vendeu...ele vendeu mesmo.

A: Ele vendeu o negocio que num tava dando certo e pela data confere.

M: É.

A: Ai ele falou “faço melhor negocio indo pra Espanha” do que ficar nesse bar aqui que já tá dando prejuízo.

M: É porque foi em 75, porque foi o ano que eu comecei a trabalhar, nós fomos em dezembro, eu comecei a trabalhar em março de 75.

A: E a fusão é antes?

M: A fusão é antes, a senhora tem a memória boa.

A: Você percebeu assim sua mãe como ela se sentiu, emocionada, afinal de contas não deve ser brincadeira.

M: É, foi um momento...ela...foi até um momento difícil porque de rever a família, rever todo mundo e ao mesmo tempo uma dor profunda de não poder ter visto a mãe nesses anos todos, então quer dizer foi um momento difícil e nós começamos até a sair, isso tudo, levamos meu avó pra tentar se distrair e tentando convence-lo, porque ele tava vivendo com o meu tio e a gente queria que ele voltasse com a gente...

A: O seu avó materno tava vivendo com seu tio de vocês? Vivendo com um filho dele mais velho que sua mãe ou não?

M: É, não..mais novo.

A: O mais novo de todos, um homem.

M: Exato. 

A: É e ele tava... e vocês queriam que ele viesse pro Brasil?

M: Que viesse, ai num conseguimos convencer mais depois de um tempo ele veio e ficou com a gente aqui acho que uns 3 anos, só ai pra ele foi muito difícil de se adaptar, acho que porque ele era do campo ai meu pai e meu tio levaram pro comércio pra ele se distrair, mas ele se sentia preso.

A: Sei.

M: Ai foi difícil, ai depois ele retornou.

A: Ele ainda é vivo?

M: Não, já faleceu.

A: E você nesse interesse todo pela Espanha com essa família então, você falou que até aprendeu dança, você também aprendeu a língua?

M: É, fiz o curso também né, lá no Instituto Cervantes ai fiz mas...dá pra arranhar...

A: Agora que perguntei isso também, porque eu pensei o seguinte: Você aprendeu espanhol né, e o galego?

M: Não o galego não, mas eu como sou curiosa, eu quando... eu já tive algumas vezes na Espanha, ai nessa ultima vez eu tentei procurar se eu conseguia um dicionário de língua galega mas que fosse em CD, mas ai eu consegui com o corretor ortográfico de galego que tinha sido implantado pela Universidade de Santiago, ai eu até trouxe, eu consegui lá na Junta...

A: Sua família falava...

M: Ai eu escrevo mais ou menos, mas enrolo, eu escrevo português e boto no tradutor e tento mais ou menos...

A: Sua família falava galego?

M: É falam, é, é uma mistura né, eles não falam especificamente galego, ficou meio galgo com português...

A: É uma linguagem especial né, diferente...

M: O que achei de interessante na Espanha a preservação das duas linguagens, você falar qualquer caminho, tem o espanhol e tem o galego, porque o galego era proibido antigamente né...

AM: Você tem conhecimento de outro grupo aqui em Niterói da Espanha, de outra região ?

M: Basicamente a maior parte é galego... (inaudivel) são poucos.

A: Varia de região da Galícia, Mônica?

M: Não, é que assim, dentro da Galícia... a maior parte é de Ponte Vedra(?), mas tem focos(?) de outra região aquele pessoal de Lugo, tem também de não, não... é de outra parte, acho que é Leão, acho que é Leão também, até tem, naquela área ali perto de Madri que surgiu, que são pouquíssimos, mas 90% é galego, porque onde foi o lugar que teve maior problema de dificuldade financeira foi a Galícia.

A: É uma região muito pobre, muito pobre, depois da Segunda Guerra Mundial, especialmente com dificuldades, né.

M: E mais, na Guerra Civil Espanhola...

A: Também, né.

M: Também. E até o que me marcou muito é que as guerras, meu pai agora tá doente, teve AVC, a uns dois anos, mas você observa o quanto marcou essas guerras porque, na doença dele ele não pode ver ninguém de vermelho que ele diz que é comunista...

A: Ahn tá.

M: Qualquer imagem vermelha, aquilo ficou na cabeça dele.

A: Por causa da propaganda espanhola na época.

M: Da época, porque ele viveu na época de guerra, que invadiam sua casa, roubavam o que tinha pra comer, foi muito difícil, o pouco que tinha ainda vinham e tiravam.

A: Tá ótimo. A gente queria muito agradecer a sua entrevista...

M: Desculpa qualquer coisa.

A: Se você quiser falar alguma coisa...

M: Olha desculpa, eu posso depois até completar, te entregar um CD que eu to fazendo (inaudível) e colocar as datas precisas em cima do que eu falei, tá.

A: Foi excelente, muito obrigada, viu.

M: Obrigada.

FIM FITA 2B

�	Uma das quatro províncias da Galícia


�	Região da Espanha que faz fronteira com a região Norte de Portugal. Suas províncias são: La coruña, Lugo, Orence e Pontevedra.


�	Revolta militar (1939-39) contra o governo republicano espanhol, apoiado, internamente, pelos setores da direita conservadora, e externamente, pelos italianos (fascistas) e alemães (nazistas) que forneceram tropas e material bélico.


�


�	Cidade portuária da Galícia.


�	Uma das quatro províncias da Galícia


�	Bairro de niterói


�	Idioma usado na Galícia


�	Castelhano. Língua falada por toda a região de Castela que se estendeu por toda a Espanha 


�


�	Extinta loja de departamento


�	Pesqueiras fica na província de  Pontevedra, na Galícia, Espanha.


�	Rua do centro da cidade do Rio de Janeiro onde se encontra a ALERJ (Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro)


�	Não tenho a mínima idéia do que seja isso! !!!!!!!!


�	Uma das nossas entrevistadas para o projeto  imigração espanhola em Niterói


�	Bairro de niterói, onde sem encontra o clube espanhol.


�	Bairro da cidade do Rio de Janeiro


�	Margarita Paulos Alonso, uma das nossas entrevistadas para o projeto  imigração espanhola em Niterói.


�





